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Lançado em 2007 pelo Governo do Esta-
do de São Paulo, por meio da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente, o Progra-
ma “Município VerdeAzul” – PMVA tem 
o inovador propósito de medir e apoiar 
a eficiência da gestão ambiental com a 
descentralização e valorização da agenda 
ambiental nos municípios.
Assim, o principal objetivo do PMVA é es-
timular e auxiliar as prefeituras paulistas na 
elaboração e execução de suas políticas 
públicas estratégicas para o desenvolvi-
mento sustentável do Estado de São Paulo.
A participação dos 645 municípios pau-
listas ocorre a partir da assinatura de um 
“Protocolo de Adesão” pelo qual a munici-
palidade aderente nomeia seus interlocu-
tores para executar ações ambientais pro-
postas e passa a ter acesso às ferramentas 
fornecidas pelo PMVA.
Além disso, a participação do município 
no PMVA é pré-requisito para a liberação 
de recursos do Fundo Estadual de Contro-
le da Poluição – FECOP, controlado pela 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente.
As ações propostas compõem as dez di-
retivas norteadoras da agenda ambiental 
local, abrangendo os seguintes temas es-
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tratégicos: Esgoto Tratado, Resíduos Sóli-
dos, Biodiversidade, Arborização Urbana, 
Educação Ambiental, Cidade Sustentável, 
Gestão das Águas, Qualidade do Ar, Estru-
tura Ambiental e Conselho Ambiental.
Para a consecução do seu objetivo, o 
PMVA oferece capacitação técnica aos 
interlocutores indicados pela municipali-
dade e, ao final de cada ciclo anual, publi-

ca o “Ranking Ambiental dos municípios 
paulistas”.
Tal ranking resulta da avaliação técnica das 
informações fornecidas pelos municípios, 
com critérios pré-estabelecidos de medi-
ção da eficácia das ações executadas. 
A partir dessa avaliação o Indicador de Ava-
liação Ambiental – IAA é publicado para 
que o poder público e toda a população 
possam utilizar como índice norteador na 
formulação e aprimoramento de políticas 
públicas e demais ações sustentáveis.
O primeiro ranking foi publicado em 2008, 
com a certificação de 44 municípios, e o 
ranking publicado em dezembro de 2014 
contou com a certificação de 130 muni-
cípios, demonstrando a crescente adesão 
dos municípios paulistas ao PMVA.

Fonte: Secretaria Estadual de Meio Am-
biente do Estado de São Paulo http://www.
ambiente.sp.gov.br/municipioverdeazul/o-
-projeto/

Colaboração do Engº Valter Luis Napolitano
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Eng. Agrônomo: 
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DIRETORIA
PRESIDENTE: 
Luiz Antonio Guimarães
engenheiro civil.
VICE – PRESIDENTE: 
Francisco Inoccêncio Pereira
engenheiro químico.
DIRETOR SECRETÁRIO: 
Gabriel Miranda Couto
engenheiro civil.
DIRETOR SECRETÁRIO ADJUNTO: 
Vinícius José Alves Ferreira
engenheiro mecânico.
DIRETOR FINANCEIRO: 
Valter Luis Napolitano
engenheiro agrônomo.
DIRETOR FINANCEIRO ADJUNTO: 
Walter José Lanfredi
engenheiro civil.
DIRETOR DA ÁREA SÓCIO ESPORTIVO 
CULTURAL
Edson Roberto Miranda Couto, 
engenheiro agrimensor.
DIRETOR DE MEIO AMBIENTE
Robson J. de Lima David
arquiteto e urbanista.
DIRETOR DA ÁREA DE SEGURANÇA NO 
TRABALHO
Claudinei Aparecido Iannilli
engenheiro eletricista.
DIRETOR DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
Luiz Carlos Padovani
engenheiro mecatrônico.

CONSELHO DELIBERATIVO/FISCAL:
Euclides Carlos Perdonatti
engenheiro civil.
Luiz Fernando Tárrega
arquiteto.
Marcos Antonio Caprio
engenheiro civil.
Naoe Zuleika Maie
engenheira civil. 
Rodrigo Tenório de Vasconcelos
engenheiro agrônomo. 
Tadeu Roncato
engenheiro agrimensor. 
Wilson José Zacarin
engenheiro civil. 

Já está em andamento a obra do Cen-
tro de Treinamento para Funcionários do 
CREA e Centro de Atualização Técnica 
para Profissionais Filiados ao CREA.

A situação geográfica de Monte Alto 
colaborou para a escolha do local de ins-
talação destes setores do CREA.

Após 80 anos de permanência na 
cidade de São Paulo, vemos hoje esta 
reestruturação graças à moderna e di-
nâmica administração do CREA de hoje, 
Presidente Kurimori e sua equipe de Di-
retores.

Já está determinado no setor de ilu-
minação pública a transferência de ativos 
para os municípios. Segundo o Presiden-
te do CREA-SP, Eng° Francisco Kurimori, 
“a boa gestão do serviço de iluminação 
pública contribui imensamente para a 
qualidade de vida do cidadão”.

Dentro destes princípios vemos a 
edição do “Manual de Orientação para 
transferência de Ativos” pelo CREA-SP.

Segundo a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica – ANEEL – a Constituição 
Federal estabelece que compete aos 
municípios, a gestão de operação, ma-
nutenção, expansão e inovação do siste-
ma municipal de iluminação pública.

Retornando ao assunto inicial todos 
devem estar preparados para a inaugu-
ração da moderna obra do CREA-SP em 
Monte Alto, programada para a semana 
do engenheiro deste ano na segunda se-
mana de dezembro. 

Engº Luiz Antonio Guimarães
                              Presidente    

CONSELHO REGIONAL 
ENGENHARIA E ARQUITETURA

INSPETORIA
MONTE ALTO

EDITORIAL

www.aeaama.com.br

ACESSE NOSSO SITE
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ESPAÇO CREA
ART - O selo de qualidade do bom 
profissional e da empresa cidadã

O que é a ART?
A Anotação de Responsabilidade Técni-

ca (ART) é o instrumento instituído pela Lei 
nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977, que 
define, para os efeitos legais, os responsá-
veis técnicos pelos empreendimentos da 
área tecnológica e documenta as princi-
pais características do empreendimento, 
beneficiando tanto o profissional contrata-
do quanto o contratante.

Benefícios para o profissional 
contratado
A ART confere legitimidade documen-

tal e assegura, com fé pública, a autoria, a 
responsabilidade e a participação técnica 
em cada obra ou serviço a ser realizado, 
podendo ser utilizada, inclusive, como 
comprovante de prestação de serviço, ga-
rantindo o direito à remuneração. Além 
disso, possibilita constituir o acervo téc-
nico, critério de grande valor no mercado 
que resguarda o profissional de eventuais 
litígios jurídicos.

Benefícios para o contratante
Para o contratante – particulares ou 

órgãos públicos – a ART tem caráter pre-
ventivo. O instrumento confere mais segu-
rança na medida em que demonstra com 
precisão as características dos serviços 
contratados e assegura que eles sejam re-
alizados por profissional habilitado.

Benefícios para a sociedade
A ART resguarda a sociedade de profis-

sionais inabilitados ou daqueles que exer-
cem ilegalmente a profissão. Além disso, 
impossibilita a utilização ilegal de acervo 
técnico em processos licitatórios, garantin-
do que as obras ou serviços públicos – que 

têm por fim a melhoria da qualidade de 
vida da sociedade – sejam feitos com segu-
rança técnica.

Saiba mais sobre a ART
• Registro 100% eletrônico, com acesso 

às informações registradas a qualquer tem-
po;

• Uniformização de formulários, códi-
gos, tabelas, exigências documentais e 
procedimentos por todos os Creas;

• Compartilhamento de informações 
com outros órgãos;

• Verificação da autenticidade e valida-
de da ART e da CAT pela internet;

• Criação automática do acervo técnico;
• Geração das garantias jurídicas de um 

contrato;
• Liberação do formulário definitivo 

após pagamento da ART;
• Guarda do documento impresso, devi-

damente assinado, pelo profissional e con-
tratante.

Quem registra a ART só tem 
vantagens:
Todos os profissionais que atuam como 

autônomos ou como responsáveis técni-
cos de empresas que executam obras ou 
serviços nas áreas de engenharia, agrono-
mia, geologia, geografia e meteorologia 

devem registrar a ART.
Os profissionais que possuem vínculo 

empregatício com organizações da Admi-
nistração Pública devem fazer o registro 
das ARTs de cargo ou função técnica ou de 
atividades/ projetos específicos. Essas ARTs 
comporão seu acervo técnico profissional. 
Atenção: o cadastro e o registro da ART são 
de responsabilidade do profissional, quan-
do autônomo. Quando contratado, cabe 
ao profissional o cadastro e à empresa o 
pagamento da taxa da ART.

Onde registrar?
O registro da ART é simples e pode ser 

feito pela internet, através do site www.
creasp.org.br, acessando o CREANET. Para 
tanto, basta informar o CPF ou registro no 
CREA-SP e senha, esta definida pelo profis-
sional.

As unidades de Atendimento do CREA-
-SP e Entidades de Classe disponibilizam 
seus equipamentos para consulta e preen-
chimento das ARTs.

O que acontece com o profissional que 
não faz o registro da ART?

O registro da ART é obrigatório. A falta 
da ART sujeitará o profissional ou a empre-
sa à multa e a outras cominações legais.

www.confea.org.br

O SELO DE QUALIDADE DO BOM

PROFISSIO
NAL E DA EMPRESA CIDADÃ

Fonte: http://w
w

w
.confea.org.br/m

edia/folder_art.pdf
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Mútua 
Braço assistencial do Sistema CONFEA/
CREA, a Mútua há 35 anos busca melhorar 
a qualidade de vida de seus associados. Por 
meio de benefícios advindos a partir do re-
colhimento da Arts, a Mútua tem por mis-
são apoiar seus associados.

Quem pode se associar?
Engenheiros, Agrônomos, Meteorologistas, 
Geólogos, Tecnólogos e Técnicos com regis-
tro profissional no CREA. Você pode optar 
por uma das três modalidades de sócio:

RT CORPORATIVO:
Profissional do CREA que registrou pelo me-
nos uma ART nos últimos  12 meses.
-Sem taxa de inscrição ou anuidade;
-Acesso a todos os convênios, produtos es-
pecíficos e parcerias em todo o País.

INSTITUCIONAL:
Profissional do CREA filiado a uma entidade 
de classe reconhecida pelo CONFEA.

-Sem taxa de inscrição ou anuidade;
-Acesso a todos os convênios, produtos es-
pecíficos e parcerias em todo o País.

CONTRIBUINTE:

Profissional do CREA e funcionários do CON-
FEA, Crea ou Mútua.
-Taxa de Inscrição: R$10,00;
-Anuidade: R$ 130,00 ou 2x R$ 70,00;
- Acesso a todos os convênios, produtos e 
serviços oferecidos pela Mútua;
- Acesso aos benefícios reembolsáveis e so-
ciais, após um ano de carência.

BENEFÍCIOS REEMBOLSÁVEIS (com o me-
nor juro praticado no Brasil):

Ajuda Mútua.
Apoio Flex / Benefício Veículos / Benefício 
Empreendedorismo / Construa já / Bene-
fício Agropecuário / Benefício Educação / 
EquipaBem / Família Maior /  Férias Mais / 
Garante Saúde 

BENEFÍCIOS SOCIAIS (disponível para todo 
associado sem retorno): 
Auxílio Funeral  / Auxílio Pecuniário / Pecúlio

CONVÊNIOS
TecnoPrev / Saúde Mútua / RC Profissional / 
Hospedagem 

A relação detalhada dos benefícios e convênios 
está disponível no site: www.mutua-sp.com.br

MÚTUA – SP 
Telefones Úteis: 0800-700-5558
(11) 3257-3750 / 3258-3464 / 3256-3314 
e-mail: mutua-sp@mutua.com.br
Rua Nestor Pestana, 87 – Sobreloja – Conso-
lação – São Paulo/SP – CEP 01303-010

Fonte: Informativo Mútua/SP
*Compareça diariamente na Associação e atualiza-se 
com o Jornal “O Estado de SP”
* Para o próximo informativo pedimos a colaboração 
de todos com o tema “Preservação e Qualidade da 
Água”

Colaboração do Engº Valter Luis Napolitano

A AEAAMA PARABENIZA OS ANIVERSARIANTES
JUNHO
ALESSANDRA A. VERONEZE ARQUITETA   21/6
ANTONIO MAZZA JÚNIOR  ENGENHEIRO CIVIL  27/6
CARLOS R. DE OLIVEIRA ENGENHEIRO CIVIL  14/6
CELSO LUIZ MIQUELUTI ENG. MECÂNICO  20/6
JULIAN ULIAN MARTINS ENG. CONT. AUTOMAÇÃO 18/6
RENATO J. MIRANDA BRAGA ENGENHEIRO QUÍMICO E 
  SEG. DO TRABALHO 30/6
ROBSON J. DE LIMA DAVID ARQUITETO E URBANISTA  27/6
RODRIGO CESAR  MOMESSO ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO 21/6
RODRIGO FREDI          ENGENHEIRO  PROD. MECÂNICA  4/6
SAMUEL BACALINI ENGENHEIRO ELETRICISTA  20/6
TADEU RONCATO ENGENHEIRO AGRIMENSOR  6/6
THIAGO MIRANDA SILVA LIMA ENG. MECÂNICO  24/6
WILSON DE OLIVEIRA TECNICO  EM ELETROTECNICA 26/6

JULHO
ACCACIO DE O. NUNES NETO ENG. CIVIL E SEG. TRABALHO 7/7

ADRIANO SORGINI  ENG. CIVIL  26/7
ANAMARIA VIERIA ARQUITETA E URBANISTA 5/7
ANDRÉ LUIS M. DE OLIVEIRA ENG. MECÂNICO  29/7
CLÓVIS PAULO DOS SANTOS  ENG. MECÂNICO  30/7
EDER ANGELO SANCHES ENG. ELÉTRICO  6/7
EVANDRO C. BRAGA CARARETO  ENG. AGRÔNOMO 23/7
EZEQUIEL SANTOS ADORNO ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO 24/7
LEONARDO Z. ANDRADE ENG. AGRÔNOMO 4/7
LUIZ BENEDITO RONCHI GEOLOGO  12/7
LUIZ CARLOS PADOVANI ENG. MECATRÔNICO 4/7
MARCELO FERRARI PLACHI ENG. DE PRODUÇÃO QUÍMICA 6/7
MARCOS HENRIQUE BIZARI  ENG. MECÂNICO  30/7
NAOE ZULEIKA MAIE ENG. CIVIL  15/7
NEMUEL LUCHETTI ENG. MECÂNICO  25/7
POLIANA PEREIRA CADETE ENG. CIVIL  13/7
SERGIO DANIEL SUDANO ENG. CIVIL  26/7
THIAGO DE SOUZA LIMA ENG. ELETRICISTA 28/7
WALTER JOSÉ LANFREDI ENG. CIVIL  19/7

AGOSTO
CARLOS EDUARDO SANCHES TECNICO EM AGROPECUARIA 14/8
EDSON ROBERTO MIRANDA ENG. AGRIMENSOR 29/8
HEITOR HENRIQUE CURTI ENG. PROD. MECÂNICA 16/8
JOÃO FERNANDO PEGORARO ENG. MECÂNICO  6/8
JOSÉ E. ROQUE ZUQUETTO TECNICO EM AGROPECUARIA 16/8
LORISVAL T. DE VASCONCELOS ENG. AGRÔNOMO 3/8
LUANA VELTRINI FIORANI ENG. DE ALIMENTOS  8/8
LUIZ FERNANDO TÁRREGA ARQUITETO  28/8
PEDRO ANTONIO PÁDUA ENG. DE PROD. DE MATERIAIS 6/8
RINEU SANTAMARIA FILHO ENGENHEIRO MECÂNICO 17/8
RODRIGO CARCINONI TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA 1/8
SEBASTIÃO W. CAMPOS ENG.. MECÂNICO  3/8
SERGIO ROBERTO PANTONI ENG. QUIMICO  26/8
SILVIA M. TABATINI DE VICENTE  ENG. AGRÔNOMO 16/8
WERLINGTON L. COLATRELO ARQUITETO  16/8
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